
Deputado Thiago Flores critica decisão 
do STF de descriminalizar a maconha 

Em uma decisão histórica e 
controversa, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu pela descri-
minalização do porte de maconha 
para uso pessoal. O deputado fede-
ral Thiago Flores, delegado da polí-
cia civil de carreira, expressou seu 
descontentamento com a decisão e 
criticou veementemente o que con-
sidera uma atuação indevida do 
STF ao legislar sobre matérias que 
deveriam ser competência do Con-
gresso Nacional. 

Na votação, que terminou com 
uma maioria favorável à descri-
minalização, os ministros do STF 
decidiram que a criminalização do 
porte de maconha viola princípios 
constitucionais, como o direito à 
privacidade e à liberdade individu-
al. A decisão é vista pelos membros 
da esquerda como um avanço na 
luta contra a guerra às drogas, mas 
para os parlamentares da direita 
conservadora e membros da segu-
rança pública, é um absurdo.  

Para o deputado federal Thiago 
Flores, a descriminalização da ma-
conha é um retrocesso na política 
de combate às drogas e na segu-
rança pública. ”Como delegado de 
polícia, vejo diariamente os efeitos 
devastadores das drogas em nos-
sa sociedade. A decisão do STF vai 
na contramão dos esforços para 
combater o tráfi co e o uso de en-
torpecentes, que destroem famílias 
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e comunidades inteiras”, afi rmou 
Flores. 

Além disso, o deputado criticou 
a postura do STF em legislar sobre 
matérias que, segundo ele, deveri-
am ser decididas pelo Legislativo. 
”O Supremo Tribunal Federal está 
ultrapassando seus limites consti-
tucionais ao tomar decisões que 
são de competência exclusiva do 
Congresso Nacional. É preocupan-
te ver o STF se posicionando como 
legislador, usurpando o papel dos 
representantes eleitos pelo povo”, 
declarou Thiago Flores. 

Flores destacou que a descrimi-
nalização da maconha pode abrir 
precedentes perigosos para a des-
criminalização de outras drogas, 

o que, em sua opinião, pode levar 
ao aumento do consumo e dos pro-
blemas sociais e de saúde pública 
relacionados ao uso de substânci-
as ilícitas. ”Precisamos de políti-
cas públicas efi cazes de prevenção 
e tratamento, não de medidas que 
facilitem o acesso e o consumo de 
drogas”, enfatizou o deputado. 

A decisão do STF já gerou am-
pla repercussão na sociedade e no 
meio político, com opiniões diver-
sas sobre os impactos da descrimi-
nalização. Para o deputado Thiago 
Flores, é fundamental a discussão 
dessa matéria na Comissão Espe-
cial proposta pelo Presidente da 
Câmara Federal, Deputado Arthur 
Lira.

Deputado Thiago Flores na tribuna da Câmara Federal 
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POLÍTICA Diário de Rondônia

Samuel Costa, condenado por transfobia contra jornalista 
Victoria Bacon, perde mais um recurso no TJRO

Inconformado com sua condenação em 1º quanto em 2º graus, Sam-
uel Costa tentou um recurso especial ao STF para reverter a decisão 
que o condenou ao pagamento de danos morais à jornalista.
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O Ministério Público de Rondônia 
(MPRO), por meio da 3ª Promotoria de 
Justiça de Guajará-Mirim, emitiu uma 
recomendação à Câmara Municipal de 
Guajará-Mirim na última quarta-feira 
(22/5), o instrumento refere-se à con-
cessão de diárias no âmbito da Casa de 
Leis.

Responsável pelo caso, o Promotor 
de Justiça Fernando Henrique Berbert 
Fontes ressaltou que a Administração 
Pública deve sempre agir para atin-
gir o bem comum, conforme previsto 
na Constituição Federal. Além disso, a 
recomendação destaca que a concessão 
de diárias deve ser vinculada ao exercí-
cio da função pública e depende de uma 
motivação clara, sob pena de incorrer 
em improbidade administrativa.

A recomendação do MPRO inclui 
várias orientações para a Câmara Muni-
cipal e sua Controladoria Interna. Entre 
elas, a de que a Câmara Municipal deve 
se abster de conceder o pagamento de 
diárias a servidores e vereadores que 
tenham como única fi nalidade a entre-
ga ou protocolo de documentos em out-
ros municípios. Além disso, a Câmara 
Municipal deve autorizar o pagamento 
de diárias apenas em caso de justifi ca-
tiva clara e precisa acerca do motivo e 
da necessidade do deslocamento, bem 
como a demonstração da necessidade de 
pernoite.

Entre as orientações à Controlado-
ria Interna da Câmara Municipal, por 
sua vez, a recomendação pontua que 
não apenas deve ser realizado o devido 
controle dos procedimentos administra-
tivos de diárias, visando verifi car a real 
necessidade e interesse dos deslocamen-
tos, como também, ser apresentadas, 
sempre que possível, outras medidas 
mais efi cientes e econômicas para a con-
tinuidade dos serviços que substituam a 
concessão de diárias.

O MPRO concedeu um prazo de 10 
dias para que os destinatários da reco-
mendação prestem informações quan-
to à aquiescência aos seus termos e as 
providências eventualmente adotadas. 

MPRO emite recomendação à Câmara Municipal 
de Guajará-Mirim sobre  concessão de diárias

Sede do Ministério Público em Guajará-Mirim

O desrespeito aos termos da recomen-
dação poderá ensejar a adoção das me-
didas legais cabíveis, inclusive o ajuiza-

mento de Ação Civil Pública por ato de 
improbidade administrativa.
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Comarca de Guajará-Mirim articula implantação do 
Serviço de Família Acolhedora

A comarca de Guajará-Mirim deu 
um importante passo rumo à implan-
tação do Serviço de Acolhimento em 
Família Acolhedora (SFA). Em reunião 
realizada no dia  24 de junho, o juiz 
Gleucival Zeed, da 2ª Vara Cível e da 
Infância e Juventude, reuniu-se com 
a prefeita Mary Granemann, o presi-
dente da Câmara dos Vereadores, João 
Vanderley de Melo, o promotor do Mi-
nistério Público, Eider José Mendonça 
das Neves, representantes da Defenso-
ria Pública e a equipe do Núcleo Psi-
cossocial (NUPS). O encontro teve 
como objetivo discutir e articular os 
detalhes necessários para a implemen-
tação do Serviço de Acolhimento em 
Família Acolhedora no município. 

O juiz Gleucival Zeed da 2ª Vara 
Cível e da infância e Juventude da co-
marca de Guajará-Mirim  reuniu-se 
com  a prefeita  Mary Granemann, o 
presidente da Câmara dos Vereadores, 
João Vanderley de Melo, com o pro-
motor  do Ministério Público, Eider 
José Mendonça das Neves, represen-
tante da defensoria pública e a equipe 
do Núcleo Psicossocial (NUPS). A re-
união que ocorreu no dia 24 de junho 
teve como objetivo discutir e articular 
a implantação do Serviço de Acolhi-
mento em Família Acolhedora (SFA) 
no município de Guajará-Mirim.

O juiz Gleucival Zeed iniciou a re-

Reunião aconteceu no Prédio do Relógio, Sede da Prefeitura municipal dePorto Velho

que não medirá esforços para viabi-
lizar essa importante iniciativa. ”Es-
tamos empenhados em garantir um 
futuro melhor para nossas crianças e 
adolescentes. A implantação da Famí-
lia Acolhedora é um passo fundamen-
tal nessa direção”, declarou.

O presidente da Câmara dos Vere-
adores, João Vanderley de Melo, tam-
bém demonstrou seu apoio ao projeto, 
afi rmando que irá apresentar a pro-
posta aos demais vereadores e trabal-
har para articular sua aprovação. ”Este 
é um projeto de grande relevância 
para nossa comunidade, e faremos o 
possível para que ele seja implementa-
do com sucesso”, assegurou.

Serviço Família Acolhedora
Previsto no Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA), o Serviço Famí-
lia Acolhedora (SFA) é uma política 
pública que visa garantir o direito à 
convivência familiar e comunitária de 
crianças e adolescentes afastados de 
suas famílias de origem. A modalida-
de de acolhimento envolve o cadastra-
mento e preparação de famílias para 
receber temporariamente, em suas 
residências, crianças que seriam en-
caminhadas para instituições de acol-
himento, tirando do ambiente de vul-
nerabilidade a que fi cam expostas nos 
abrigos.

união apresentando a importância do 
projeto Família Acolhedora e desta-
cando os benefícios que a implantação 
trará para as crianças e adolescentes 
em situação de acolhimento instituci-
onal. Ele enfatizou que o acolhimento 
em ambiente familiar busca proporci-
onar um atendimento mais humaniza-
do e prevenir os efeitos negativos da 
institucionalização, especialmente nas 
crianças em fase de primeira infância, 
que são particularmente vulneráveis a 
esses impactos.

”Com a implantação do projeto, 
pretendemos garantir que as crianças 
e adolescentes em situação de vulnera-
bilidade possam ter um lar temporário, 
onde se sintam acolhidos e protegidos, 
evitando os danos que a instituciona-
lização pode causar”, destacou o juiz. 
Ele também ressaltou a importância 
da articulação entre os poderes e a co-
munidade para o sucesso do projeto.

A promotoria pública, reforçou a 
necessidade e urgência da implantação 
do projeto Família Acolhedora no mu-
nicípio. ”Este programa é essencial 
para garantir a proteção e individuali-
dade das crianças e adolescentes que 
hoje estão em acolhimento institucio-
nal”, afi rmou.

A prefeita de Guajará-Mirim, Mary 
Granemann, presente na reunião, fi r-
mou seu compromisso, garantindo 
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Comunidades ribeirinhas de Porto Velho 
são atendidas pela Justiça Rápida Itinerante

Justiça Rápida Itinerante Fluvial atendeu moradores de Demarcação, Calama, 
Ressaca, Papagaios, Santa Catarina, Nazaré, Cavalcante e São Carlos

A Justiça Rápida Itinerante Flu-
vial encerrou ofi cialmente mais 
uma etapa no último sábado, 29 de 
junho, no Distrito de São Carlos. 
Durante 12 dias, quase 40 magis-
trados, servidores do Tribunal de 
Justiça de Rondônia (TJRO) e de 
instituições parceiras atuaram em 
conjunto, dentro e fora do barco, 
para oferecer serviços de cidada-
nia à população ribeirinha de Porto 
Velho.

No total, 800 atendimentos for-
am concluídos pela operação. Cha-
mando atenção os 458 serviços re-
alizados pelo Tudo Aqui e Cartório, 
com as emissões de certidões de 
nascimento, casamento, CPF e 
título de eleitor. Os 181 atendimen-
tos odontológicos e de enfermagem 
realizados pela Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesau), as centenas 
de orientações jurídicas, reconhe-
cimentos de paternidades, disso-
luções de uniões estáveis e divór-
cios realizadas pela equipe do TJRO 
e Defensoria Pública do Estado de 
Rondônia (DPE-RO). Além das 
essenciais escutas especializadas, 
atendimentos psicossociais e abor-
dagens educacionais das equipes de 
psicólogos e assistentes sociais do 
TJRO. 

O esforço conjunto foi parabeni-
zado pelo presidente do TJRO, de-
sembargador Raduan Miguel Filho, 
que compareceu in loco ao Distri-
to de São Carlos no encerramento 
das atividades. “A Justiça Itineran-
te leva para quem precisa o nosso 
serviço e de outras instituições do 
sistema de Justiça. Faz a cidadania 
acontecer ao vivo e a cores. É o Ju-
diciário humanizando a aplicação 
da Justiça, vindo até os cidadãos”, 
disse o presidente.

O corregedor-geral da Justiça, 
Gilberto Barbosa, destacou que a 
operação é um exemplo de quan-
do o Poder Judiciário cumpre com 
êxito sua missão constitucional. “A 

missão de distribuir Justiça, che-
gando aos locais mais distantes do 
centro de Porto Velho. Essa ope-
ração resgata e restaura a cidadania, 
levando à jurisdição as pessoas que 
realmente precisam. É o Poder Ju-
diciário cumprindo na íntegra sua 
missão constitucional”, comentou o 
corregedor. 

Entre os dias 19 a 29 de junho, 
a Operação Justiça Rápida Itine-
rante Fluvial atendeu os moradores 
de Demarcação, Calama, Ressaca, 
Papagaios, Santa Catarina, Nazaré, 
Cavalcante e São Carlos, todas são 
comunidades ou distritos de Por-
to Velho. A ação tem como missão 
ampliar o acesso à Justiça para a 

população que mora longe dos gran-
des centros urbanos, solucionando 
demandas de maneira ágil e efi caz.

Esta edição contou com a par-
ceria da Sesau, do Tudo Aqui e da 
DPE-RO. Além do intercâmbio en-
tre instituições, com a presença de 
magistrados do Distrito Federal, Pa-
raná e São Paulo.

A Justiça Rápida é realizada pela 
Corregedoria Geral da Justiça (CGJ) 
do TJRO, por meio do Núcleo Per-
manente de Métodos Consensuais 
de Solução de Confl itos (Nupemec) 
e apoio do Centro Judiciário de So-
lução de Confl itos e Cidadania (Ce-
jusc).
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Pioneiro de facções em Rondônia é preso 
enquanto caminhava em bairro da capital

Suspeito de liderar facção criminosa em Rondônia é 
capturado no Rio de Janeiro

Homem foi um dos primeiros de Rondônia a ter contato com facções 
de outros estados

Durante a abordagem, foram apreendidos uma pistola com numera-
ção raspada e um veículo
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CRB e Brusque empatam e fi cam no Z4 da Série B

Chaise Olímpio conquistou medalha de bronze no 
Campeonato Brasileiro de Jiu-Jitsu Sem Kimono 
neste fi m de semana

RONDONIENSE CONQUISTA MEDALHA EM COM-
PETIÇÃO NACIONAL DE JIU-JITSU SEM KIMONO 

O atleta rondoniense 
Chaise Olímpio conqui-
stou medalha de bronze 
no Campeonato Brasileiro 
de Jiu-Jitsu Sem Kimo-
no neste fi m de semana.O 
evento aconteceu no Rio 
de Janeiro. 

 Chaise é uma referên-

Nesta segunda-feira, em con-
fronto válido pela 13ª rodada da 
Série B, CRB e Brusque se enfren-
taram no Estádio Rei Pelé, empata-
ram por 1 a 1 e continuaram no Z4. 
Anselmo Ramon foi quem balançou 
as redes para a equipe mandante, 
enquanto Ianson igualou para os vi-
sitantes.

Com o resultado, o CRB chegou 
aos 13 pontos, 17º colocado da com-
petição, na zona de rebaixamento. 
O Brusque alcançou 12 pontos, logo 
atrás, na 18ª posição, também no 
Z4.

O CRB volta aos gramados na 
próxima terça-feira, às 21h (de 
Brasília), quando visita o Mirassol 
no Estádio Municipal José Maria de 
Campos Maia, pela 14ª rodada da 
Série B. Na sexta-feira, ao mesmo 
horário, o Brusque recebe a Ponte 
Preta no Estádio Dr. Hercílio Luz.

Aos 21 minutos do primeiro tem-
po, o Brusque quase abriu o placar. 
Kekél fi nalizou de direita, cara a 
cara com o goleiro Matheus Albino, 
que fez milagre e salvou a equipe da 
casa.

Fábio Alemão, do CRB, aprovei-

Carille celebra vitória do Santos 
e retorno ao G4 da Série B

cia do jiu-jitsu nacional. 
Ele e seu irmão Chairo li-
deram o Centro de Trein-
amento Irmãos Olímpios, 
para formar nos talentos 
para a modalidade. Am-
bos os irmãos são os atu-
ais campeões brasileiros e 
europeus da modalidade.

tou bola sobrada na área, chutou de 
primeira carimbou a trave de Mat-
heus Nogueira aos 40 minutos da 
etapa inicial.

O primeiro gol do jogo foi mar-
cado pelo CRB, aos 34 minutos do 
segundo tempo. João Pedro  cruzou 
pela ponta direita, Caio César des-

viou e Anselmo Ramon arrematou 
cruzado para balançar as redes.

O empate do Brusque chegou aos 
57 minutos da etapa fi nal. Após lon-
go bate e rebate na área, a fi cou viva 
na pequena área e Ianson, de can-
hota, fi nalizou e deixou tudo igual.

Técnico do Peixe falou sobre a vitória sobre a Cha-
pecoense e sua importância na luta pelo acesso à Série 
A. O Santos venceu a Chapecoense por 1 a 0 nesta se-
gunda-feira e confi rmou presença entre os quatro pri-
meiros colocados na competição


